
Resumo:

Apresenta a doutrina norte-americana dos punitive damages e compara com o 

entendimento  brasileiro,  doutrinário  e  jurisprudencial,  sobre  o  tema,  com 

enfoque  na  prevenção  e  reparação  de  danos  causados  ao  consumidor.  O 

método utilizado para a coleta de dados se desenvolveu em três frentes: 1 - 

Pesquisa bibliográfica com o objetivo de explicar a doutrina norte-americana 

dos  punitive  damages  e  descrever  os  diferentes  entendimentos  dados  pela 

doutrina  brasileira  acerca  natureza  jurídica  da  indenização  por  dano;  2- 

Pesquisa jurisprudencial  no TJSP, realizada com base nos termos “punitive 

damages”  e  consumidor,  na  qual  foram  analisados  os  acórdãos  das  220 

apelações encontradas, datadas de 1999 a 2012.; 3- Comparação dos dados 

obtidos,  permitindo  observar  que:  a)  há  grande  divergência  na  doutrina  e 

jurisprudência norte-americana quanto aos limites de aplicação e valoração dos 

“punitive damages”; b) a doutrina brasileira tampouco têm definida de forma 

pacífica a natureza jurídica da indenização por dano, em especial, àqueles de 

caráter moral;  c) a jurisprudência do TJSP caminha no sentido de aceitar a 

natureza  reparatória,  mas  também  punitiva  e  preventiva  da  indenização. 

Entretanto, cita a vedação ao enriquecimento ilícito e o princípio da legalidade 

das  penas  como  principais  entraves  à  aplicação  integral  da  doutrina  dos 

“punitive  damages”  no  Brasil;  d)  o  quantum indenizatório  segue  um 

determinado  padrão  conforme  a  natureza  do  dano  sofrido;  e)  nas  poucas 

ocasiões  em  que  o  julgador  afastou  a  natureza  punitiva  do  dano, 

paradoxalmente o quantum indenizatório foi fixado em valor igual ou superior à 

média.  f)  embora  todos  os  julgados  fizessem  referência  à  doutrina  norte-

americana, nenhum deles a aplicou devidamente.  Não raras as vezes em que 

foi defendida a aplicação dos “punitive damages” mas de forma contrária aos 

próprios  fundamentos  destes,  o  que  evidencia  a  falta  de  um  estudo 

aprofundado sobre o tema. Trata-se de pesquisa ainda em andamento voltada 

à produção de Trabalho de Conclusão de Curso.
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